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Regularização Fundiária:
100 primeiros títulos entregues

Criado por meio de lei municipal, o Programa de Regularização Fundiária Urbana entrega os primeiros títulos definitivos.

Editorial
Demóstenes e a

educação
PÁGINA 8

CAPS
Fórum Permanente

sobre Álcool e outras
Drogas participa das

discussões para
elaboração de

projeto de
implantação em
Silvânia de um
Centro de Apoio

Psicossocial - CAPS.

PÁGINA 13

Se liga na
história

Cida Sanches
Francisco José da
Silva, o bonfinense

mais popular de Goiás
PÁGINAS 12 e 13

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 17

Saúde
Dra. Daniela

Oliveira Sousa
Fisioterapia nos

grandes queimados
PÁGINA 16

Mais
Educação
Escola do bairro

São Sebastião entra
em programa do

Governo Federal e
funcionará em
tempo integral.

PÁGINA  6

Saúde Bucal
Dr. Gustavo Henrique

dos Anjos Assis
Respiradores bucais

PÁGINA 18

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 19

A Administração Municipal realizou no dia 3 de abril de 2012, às 9h da manhã, no
salão do Centro Espírita Allan Kardec, a entrega dos 100 primeiros títulos definitivos

para escrituração de imóveis para os beneficiários do Programa Propriedade Legal,
criado pela lei 1.468/11 - Programa de Regularização Fundiária Urbana. Os

proprietários, com a escritura em mãos, poderão dispor de diversos benefícios, tais
como financiamentos, empréstimos, alienações, entre tantos outros que foram

garantidos a eles através deste programa.
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HABITAÇÃO

Câmara Municipal aprova lei que autoriza alienação
de áreas públicas para construção de casas populares

Propaganda Institucional

A Câmara Municipal de
Silvânia aprovou projeto
de lei enviado pelo Execu-
tivo autorizando a senhora
prefeita municipal a alie-
nar áreas públicas munici-
pais para fins de produção
de unidades habitacionais
de interesse social, a serem
construídas por meio de
parceria entre a Prefeitura
de Si lvânia ,  Estado e
União.

Foram alienados 132
lotes no bairro Maria de
Lourdes ,  onde serão
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Novas unidades habitacionais de interesse social serão construídas no Bairro Maria de Lourdes.

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de março

de Transparência, apresenta as
contas do mês de março.

construídas residências po-
pulares. O governo do Es-
tado participará por meio da
AGEHAB - Agência Goiana
de Habitação -, com benefí-
cios do cheque-moradia, e o
Governo Federal por inter-
médio do programa Minha
Casa, Minha Vida, da Cai-
xa Econômica Federal. Os
proprietários dos terrenos
também entrarão com uma
parte, que será financiada
em até 120 meses. A Prefei-
tura de Silvânia entrará com
os serviços de infraestrutura

dos terrenos.
Os vereadores tiveram

todo empenho na aprovação
do projeto, por entenderem
que se trata de algo de gran-
de alcance social, importan-
te para a comunidade. O
presidente da Câmara, vere-
ador Miltão, destacou a ne-
cessidade de projetos dessa
natureza, que de fato con-
templam os interesses da
classe trabalhadora.

O convênio entre as par-
tes deve ser assinado nos
próximos dias.
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UBEC-CENTAF visita as famílias dos estudantes
No mês de março, os edu-

cadores/monitores do curso de
Técnico em Agropecuária da
UBEC/CENTAF visitaram 20
municípios do estado de Goiás
nos quais residem os estudan-
tes matriculados no curso.

A visita às famílias é um
mecanismo de fortalecimento
do vínculo escola-família,
aproxima os educadores dos
familiares dos educandos,
estreita os laços de amizade,
alinha a compreensão e a
participação de ambos na
promoção da formação integral
dos educandos como co-
responsáveis pelo sucesso
escolar e realização
profissional dos mesmos.

A visita tem por objetivo

9ª Conferência Regional dos Direitos da
Criança e do Adolescente

Foram realizadas no 1º
bimestre deste ano as Confe-
rências Regionais da Criança e
do Adolescente em todo o Es-
tado de Goiás. Caldas Novas
foi palco da Região Sudoeste,
onde agregou 49 municípios,
dentre os quais Silvânia.

De nossa cidade 8 educado-
res e 7 adolescentes marcaram

presença na discussão que ti-
nha como objetivo “Mobilizar

o sistema de ga-
rantia de direitos
e a população
em geral para a
imple-mentação
e monitora-

mento da Política Nacional e o
Plano Decenal dos Direitos Hu-

manos de Crian-
ças e Adolescen-
tes.”

Na oportuni-
dade foram os
eleitos os dele-
gados para a
Conferência Es-
tadual, que será
realizado em
maio. Foram
eleitos: Dener e

Larissa (adolescentes), Gerson,
Lucas, Hugo Hudson e José
Godoi (educadores) e Ir. Davi
(membro nato).

Ir. Davi Nardi

avaliar conjuntamente o
impacto in loco das
contribuições do Centro-
Educativo para a melhoria das
condições de vida do núcleo

familiar, amadurecimento da
personalidade e da consciência
crítica do educando frente às
múltiplas dimensões de sua
vida.

Equipe da UBEC visita as famílias dos alunos.

Delegação de Silvânia participa
da Conferência.
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A UBEC-CENTAF ofe-
rece o Curso Técnico em
Agropecuária, com a duração
aproximada de 1 ano, funda-
mentado na metodologia da
Pedagogia da Alternância, a
qual dispõe de seus próprios
instrumentos pedagógicos
que permitem aplicá-la.

Dentre esses instrumen-
tos estão Visitas e Viagens
de Estudos, que têm por fi-
nalidade levar o educando a
observar na prática, em am-
biente externo àquele em
que vive, trabalha ou estuda
outras experiências e reali-

Alunos da terceira turma da
UBEC-CENTAF.

UBEC-CENTAF realiza visitas e viagens de estudo neste
1º Bimestre

Propaganda Institucional

Fone/Fax: (62)3332-3486
E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br

dades, seja no campo
agropecuário, cultural, sócio-
econômico ou cientifico.

Essas atividades visam o
conhecimento de novas reali-
dades e de novas técnicas, con-
frontando realidades diferen-
tes da sua e realizando inter-
câmbio com outras comunida-
des e instituições. Durante a
visita ou viagens de estudos o
educando se informa, exercita
a capacidade de observação,
de questionamento e de argu-
mentação.

No dia 16 de março, o
CENTAF (Centro de Formação
da Agricultura Familiar),
realizou uma visita técnica de
estudo a FLONA (Floresta
Nacional de Silvânia) dirigida
pelo ICMBio - Instituto Chico
Mendes de Biodiversidade.

O objetivo da visita foi
conhecer a competência do
órgão já que no Curso Técnico
em Agropecuária é ministrada
a disciplina de Legislação Rural
e Ambiental.

Visita ao ICMBio
Durante a visita foi relatado

pelo Sr. Renato Cezar, do
ICMBio, os tipos de serviços
prestados e a legislação para
Reserva Legal e Área de
Preservação Permanente, de
grande importância para os
pequenos proprietários rurais, já
que ainda está em aberto a votação
do Novo Código Florestal.

No final foi realizada uma
trilha ecológica pela propriedade
com os educandos, acompanhada
por técnicos do ICMBio.

Alunos da UBEC-CENTAF
participam de Dia de Campo em
Ipameri-GO

No dia 22 de março de
2012 aconteceu o Dia de
Campo na Fazenda Santa
Brígida, município de Ipameri.
No evento foram abordados
diversos assuntos relacionados
à Integração Lavoura e
Pecuária (ILP) e Integração
Lavoura, Pecuária e Floresta
(ILPF).

O Dia de Campo contou
com a presença de alunos do
Curso Técnico em
Agropecuária e educadores da
UBEC-CENTAF, os quais
tiveram a oportunidade,
juntamente com estudantes e
professores de outras
instituições de ensino, de
visualizar os trabalhos de
pesquisa que a EMBRAPA
realiza na Fazenda Santa

Brígida.
Ressalta-se que a

propriedade desenvolve
atividades agropecuárias
comerciais e que as pesquisas
realizadas lá são de cunho
científico para a geração de

tecnologias para a
sociedade, porém é uma
forma com que a Fazenda
encontrou para agregar
renda na produção com a
adoção e a prática dos
sistemas ILP e ILPF.

Palestra sobre Integração Lavoura Pecuária e Floresta com o Dr.
João Kluthkouski (João K.), pesquisador da EMBRAPA Arroz e
Feijão.

Cultivo de Eucalipto com sorgo na Integração Lavoura Pecuária
e Floresta.

Blog: www.centaf.blogspot.com
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E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA FÍSICA- EXERCÍCIO DE 2012

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores
Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe
sobre a Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento ao princípio da
publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e
CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como
“Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas
a, b e c do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de
Recolhimento da Contribuição Sindical Rural do exercício de 2012, devida por
força do que estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da
CLT, aplicáveis à espécie. O seu recolhimento deverá ser efetuado
impreterivelmente até o dia 22 de maio de 2012, em qualquer estabelecimento
integrante do sistema nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento
da Contribuição Sindical Rural até a data de vencimento acima indicada, constituirá
o produtor rural em mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização
monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas
informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto Sobre a
Propriedade Territorial Rural - ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de
19 de dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por via postal para os endereços
indicados nas respectivas declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não
recebimento das Guias de Recolhimento pela via postal, os contribuintes deverão
solicitar a emissão da 2ª via diretamente à Federação da Agricultura do Estado
onde têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, podendo
optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA:
www.canaldoprodutor.com.br. Eventuais impugnações administrativas contra
o lançamento e cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30
(trinta) dias, contados do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA, situada
no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal,
Cep: 70.830-903. O protocolo das impugnações poderá ser realizado pelo
contribuinte na sede da CNA ou da Federação da Agricultura do Estado, podendo
ainda, a impugnação ser enviada diretamente à CNA, por correio, no endereço
acima mencionado. O sistema sindical rural é composto pela Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura
e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 01 de abril de 2012.
Kátia Regina de Abreu

Presidente

MÁRCIA SOUZA

PEDALADA I
Foi realizada no dia 25 de março
de 2012, das 8 às 17h, a II EDI-
ÇÃO DA PEDALADA P.E.A.B.,
com o percurso da Rodoviária até
a sede da Floresta Nacional –
FLONA. Participaram do referi-
do evento cerca de 90 pessoas,
entre crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos.

PEDALADA II
A Pedalada contou com vários
momentos: acolhida, reflexão
(oração), café da manhã, a Peda-
lada em si, momento esportivo,
almoço, sorteios de brindes, ba-
nho de piscina e lanche da tarde.
Durante todo o dia, foi perceptí-
vel a alegria, descontração,
interação e companheirismo en-
tre os participantes.

PEDALADA III
Pode se dizer que a realização da
II Pedalada P.E.A.B. foi um su-
cesso. Muitos foram os pontos
positivos que fizeram da Pedala-
da um momento inesquecível.
Tudo só foi possível graças pri-
meiramente a Deus, ao apoio da
Prefeitura Municipal (Secretari-
as de Ação Social, Educação, Es-
portes, Agricultura e Transpor-
tes), Conselho Tutelar, Câmara

Municipal, comerciantes locais,
comunidade silvaniense e da aco-
lhida proporcionada pela direção/
equipe da Floresta Nacional -
FLONA.

PEDALADA IV
A proposta é que a PEDALADA
aconteça sempre no mês de mar-
ço e que possa envolver mais pes-
soas e segmentos da sociedade.

CINEMA NA PRAÇA I
O Instituto de Cultura e Meio
Ambiente (Icumam) realiza, en-
tre 4 e 21 de maio de 2012, o 7°
circuito do Cinema Popular - 2ª
etapa, que exibirá o filme Peque-
nas Histórias, do diretor Helvécio
Ratton.

CINEMA NA PRAÇA II
Este projeto consiste na exibição
gratuita de filmes brasileiros em
longa metragem, na bitola 35mm,
em praças públicas de cidades
que, preferencialmente, não têm
cinema ou naqueles municípios
onde o acesso às salas de cinema
não é democratizado.

CINEMA NA PRAÇA III
Silvânia foi contemplada com
este grande evento, graças ao

empenho da Secretaria Munici-
pal de Cultura. O filme será exi-
bido em frente a Prefeitura Mu-
nicipal, apartir das 20h, no dia 04
de maio, abrindo o  circuito.

PECUÁRIA
A tradiconal Exposição
Agropecuária de Silvânia este
ano não acontecerá em agosto,
como normalmente acontece. A
festa foi transferida para junho,
de 23 a 1 de julho, por causa da
eleição de outubro. Espera-se
uma senhora festa.

VIANÓPOLIS
Continua em crise a administra-
ção municipal de Vianópolis.
Grande parte dos servidores es-
tão em greve e foi criada pela Câ-
mara um Comissão Parlamentar
Processante, que pode até defi-
nir pela cassação do mandato do
prefeito Silvio do Maracujá.

REPOSIÇÃO
Começou no sábado dia 14 a re-
posição de aulas nas escolas es-
taduais que aderiram à greve de
51 dias. São 35 dias letivos a se-
rem repostos nas escolas que es-
tiveram o tempo todo em greve,
ou seja, de 6 de fevereiro a 28 de
março. Serão utilizados os sába-
dos e alguns feriados, mas não
haverá aulas em julho, como se
chegou a cogitar.

PROTEÇÃO
A prefeita Gilda Naves esteve, no
último dia 3 de abril, reunida com
os representantes da ARDA –
Associação dos Revendedores de
Defensivos Agrícolas, a fim de
tratar de questões relacionadas à
construção de um galpão para re-
ceber o descarte de embalagens
de agrotóxicos utilizados na la-
voura em Silvânia. A administra-
ção municipal se colocou à dis-
posição para apoiar e firmar par-
ceria com a entidade, entenden-
do a importância de tal ação.

PEAB realiza segunda pedalada envolvendo cerca de 90 pessoas.
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PARCERIA
A COOPERSIL e a Central

de Associações são parceiras da
1ª Semana Tecnológica sobre
Fruteiras do Cerrado em
Silvânia, que acontecerá entre
os dias 17 a 20 de abril de 2012.

O evento trás como tema o
“Aproveitamento Sustentável
das Fruteiras do Cerrado”. Du-
rante a Semana serão realizados
vários cursos e o prédio da Cen-
tral de Associações será sede de
um deles, o Curso de Artesana-
to no Cerrado. Este acontecerá
na Sala de Reuniões Ronaldo
Antônio de Freitas, no horário
das 8 às 17 horas, durante os
dias 18, 19 e 20 deste mês. O
curso será ministrado por Euza
Dias Naves e Maria Amabini
Costa e trabalhará com a con-
fecção de bijuterias, arranjos,
quadros e outros com aprovei-
tamento de sementes, cascas e
frutos do cerrado.

Os interessados em partici-

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Padre Lancísio, “Construtor de homens novos”
O mestre que ama pode dar avi-

so; o amor que impregna suas pala-
vras confere-lhe força de persuasão;
suas advertências são recebidas
como um testemunho de amizade.
Acreditem nas crianças. Amem-nas,
aconteça o que acontecer”.

Lancísio de Souza Batista (Pe.
Lancísio) nasceu aos 4 de março de
1928 em Silvânia, filho de Joaquim
de Souza Batista e Ana de Souza Ba-
tista. De origem religiosa, sempre foi
direcionado ao seminário. Desde cri-
ança se mostrou líder nato e justo e
seu pai sempre lhe pedia opinião so-
bre os negócios e outros assuntos.
Todos da família o respeitavam e se
aconselhavam com ele.

Lancísio sempre foi muito ver-
dadeiro, carinhoso e justo. Estudou
muito, enfrentou muitas dificuldades,
mas se formou e se ordenou diácono,
em seguida pediu ordem do sacer-
dócio, o qual foi marcado pela dedi-
cação, paciência e por sua disponibi-
lidade para as confissões.

Seu maior apostolado, Lancísio
exerceu no Aprendizado, desde 1963
até 1979, onde se fazia pai, mãe, pa-
dre e diretor dos menores que aí mo-
ravam. Foi nesse trabalho de educa-
ção dos prediletos de Jesus que exer-
citou seu amor pelos meninos, ma-
nifestado na presença diária junto a
eles, na luta para conseguir-lhes o me-

lhor, bem como para as pessoas que
conviviam com ele.

Foram dezesseis anos de imen-
sos esforços, que exigiram do Pe.
Lancísio total entrega, criatividade a
toda prova e confiança constante na
Providência. Valeram-lhe sua habili-
dade na condução dos processos
educativos e suas relações com a so-
ciedade silvaniense, que soube reco-
nhecer nele a alma de uma obra be-
neficente e o secundou com
donativos materiais quanto financei-
ros. Enfatizando esta afirmação, as-
sim se expressa a Revista da
Arquidiocese, em 1971:

“Sua dedicação à obra é algo im-
pressionante. O Aprendizado é parte
integrante da sua vida. A ele se dedi-
ca de corpo e alma... Na sua simpli-
cidade, na sua modéstia, Padre
Lancísio sabe estar alegre entre eles,
trabalhar com eles, divertir-se com
eles, sabe viver com eles. Na educa-
ção é um mestre, na vida é um com-
panheiro, e com segurança dá a cer-
teza aos meninos de que o futuro será
melhor. É um diretor que sabe man-
dar, porque aprendeu a fazer. Filho
de fazendeiro, foi ser padre para tra-
balhar na roça. No dia em que se pre-
parava este documentário, fomos
encontrá-lo quase no final da tarde,
chegando da roça, dirigindo o cami-
nhão que transportava palha de fei-

jão. Roupa simples, boina contra o
sol na cabeça, mãos duras e caleja-
das, vai realizando quase silenciosa-
mente tantas obras.” (Cúria Metro-
politana, 1971).

“No Aprendizado, sua própria
vida é um exemplo e sua equipe sabe
disso. Como ele, cada um dá muito
de si, esforçando-se para um atendi-
mento cada vez melhor a uma co-
munidade infantil que ali chegou em
idades diferentes, com dramas dife-
rentes, mas sempre com um só pro-
blema: precisando de tudo”. (Revis-
ta Arquidiocese, pág. 496).

Ele era conhecido como “Padre
dos meninos”, a criançada o adora-
va. Chamavam-no também de pai
dos bêbados, porque os tratava com
paciência, ouvia-os com atenção,
aconselhava-os a beber com mode-
ração.

Lancísio era pessoa simples, não
fazia exigências quanto ao seu
passadio e vestuário. Seu maior pra-
zer era passear com os meninos nas
fazendas ou levá-los para se banha-
rem no rio Preto e rios circunvizinhos.

Lancísio dedicou sua vida a cui-
dar das crianças e adolescentes e o
fez com fervor e determinação. Ele
faleceu no dia 31 de outubro, em Bela
Vista de Goiás e, segundo os médi-
cos, estava dormindo e estampava no
rosto leve e sereno sorriso.

Ele soube viver e ver nos acon-
tecimentos da vida a vontade de
Deus. Dele ficou a mensagem:
“amem seus alunos. Considerem a
inocência que brilha em seus olhos,
a simplicade de suas confissões, a
sinceridade de seu arrependimen-
to, mesmo quando pouco duradou-
ro; contemplem a franqueza de seus
propósitos, mesmo quando voltam
a cair; observem a generosidade de
seus esforços, mesmo quando se
mostram constantes tão raramen-
te. O mestre que ama pode dar avi-
sos; o amor que impregna suas pa-
lavras confere-lhe simpatia, força e
persuasão; suas advertências são

recebidas como testemunho de ami-
zade. Acreditem nas crianças.
Amem-nas, aconteça o que aconte-
cer, pois esta é a única maneira pos-
sível de trablahar com êxito junto a
elas”.

A história do Padre Lancísio não
tem fim, continua naqueles que acre-
ditam nas crianças, que veem nos
olhos inocentes a esperança de um
futuro promissor, naquele que se
propõe a ensiná-las com dedicação
e mais, naqueles que se permitem
sonhar e estimulam-nas a sonhar
juntos.

Ir. Davi e Áurea Vitor

par do curso devem trazer se-
mentes, cipós, folhas e flores
secas do cerrado que consegui-
rem encontrar.

A abertura do evento será no
Auditório da UBEC/CENTAF,
no dia 17, onde serão feitas as
inscrições para o Curso de Ar-
tesanato no Cerrado e os demais
cursos que serão ministrados
durante o evento.

CREDITAG
A Cooperativa de Crédito

Rural da Agricultura Familiar
e Solidaria de Silvânia-GO
(Creditag-Silvânia) realizou
no dia 30 de março de 2012,
sua Assembléia Geral Extraor-
dinária, e dentre os vários as-
suntos do dia foi eleita a nova
diretoria da mesma composta
pelos seguintes membros:

Diretor Presidente: José
Rodrigues Sobrinho;

Diretor Operacional: Ana
Maria Peixoto G. dos Santos;

Diretor Administrativo:

TREINAMENTO

PARA OS

FUNCIONÁRIOS
Será realizado na Sala de

Reuniões Ronaldo Antônio de
Freitas, na sede da
COOPERSIL/Central de Asso-
ciações, um curso de atendimen-
to ao público ministrado pela
SESCOOP/GO.

O treinamento será realiza-
do durante os dias 27 e 28 deste

mês e será voltado para os fun-
cionários da COOPERSIL. Se-
rão trados os seguintes assuntos:
Entendendo o conceito de qua-
lidade; A importância do clien-
te/cooperado para a organização
no cenário atual;  Eficiência e
eficácia no atendimento ao cli-
ente/cooperado: a importância
da comunicação; Inteligência
emocional e atendimento ao cli-
ente/cooperado; Usando técni-
cas de planejamento para aten-
der ao cliente/cooperado; Admi-
nistrando o tempo para
disponibilizá-lo para o cliente/
cooperado; Tipos de clientes:
conhecendo, valorizando e res-
peitando as diferenças pessoais.

A COOPERSIL entende a
importância de investir em cur-
sos como estes, pois funcioná-
rios bem treinados resulta em
clientes mais satisfeitos.

O curso em questão não afe-
tará o horário de funcionamen-
to da COOPERSIL, uma vez
que a loja abrirá normalmente
nestes dias.

Jovani Batista da Silva;
Conselho Administrati-

vo: Jane Maria Peixoto;
Conselho Administrati-

vo: Fernando Augusto Morais;
Conselho Fiscal: Leni

Tomásia de Sousa;
Conselho Fiscal: Luciano

Eno Scapini;
Conselho Fiscal: Eduardo

Sousa e Silva;
Suplente Fiscal: Edson

Porto Sobrinho;
Suplente Fiscal: Manoel

Felix Cotrim;
Suplente Fiscal: Manoel

Nilson Gomes da Silva.

Padre Lancísio de Souza Batista.
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Eu ocupava ainda a Secretaria
Municipal de Cultura quando um
dia o André, secretário de saúde,
me convidou para uma reunião no
gabinete da secretária de educação,
dona Hermione, onde estaria o mé-
dico psiquiatra que viria atuar no
recém-criado Nasf – Núcleo de
Apoio à Saúde da Família. Era o
Dr. Lourival Belém Jr. André o
apresentou para nós, destacando a
ligação dele, Belém, com a cultu-
ra, já que é cineasta, e falou um
pouco de como seria o Nasf. Co-
meçava ali uma amizade que viria
a transformar minha visão de mun-
do em diversos aspectos, especial-
mente no que diz respeito ao pro-
blema das drogas.

Hoje posso afirmar que saí de
uma visão simplista, reducionista
e – fato que eu jamais admitiria
antes – preconceituosa da questão
e me encaminho para uma com-
preensão mais ampla, sobretudo
humana, com valiosos reflexos
também para outras questões.
Devo isso ao Belém.

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Álcool, crack, drogas e outros paradigmas
Na verdade, tenho aprendido

muito com alguns profissionais da
área da Saúde e com projetos que
tenho acompanhado – de longe, é
verdade, mas atento – e que têm
contribuído enormemente para que
minha atuação como educador
leve em consideração de forma
mais efetiva o ser humano por trás
dos rótulos e estereótipos.

Nesse sentido, tenho estado en-
tusiasmado com a possibilidade de
instalação em Silvânia de um
CAPS – Centro de Atenção
Psicossocial. O que é isso? É algo
muito fácil de definir, mas difícil
de compreender, de avançar além
da definição formal.

De acordo com o Ministério da
Saúde, o CAPS é uma unidade de
saúde que tem por objetivo aten-
der a comunidade no que diz res-
peito aos problemas ligados à saú-
de mental, inclusive os decorren-
tes do abuso de álcool e outras dro-
gas. Falando assim, parece até sim-
ples e o CAPS tem um forte as-
pecto de simplicidade sim, mas não
de simplismo ou reducionismo.

Para entender o CAPS e sua
proposta, é preciso antes se enten-

der um movimento chamado Re-
forma Psiquiátrica Brasileira, orga-
nização que surgiu com a propos-
ta de mudar a forma de se encarar
o doente mental, sua relação com
a própria doença e seu tratamento.

Tive oportunidade há alguns
anos de visitar alguns manicômi-
os em Goiânia. Que experiência
dolorosa! Lembro-me de voltar
abatido dessas visitas, sensibiliza-
do com o que víamos: pessoas sub-
humanizadas, reduzidas a condi-
ções de quase animalidade, quase
sempre abandonadas pela família,
sem identidade, sem consciência
de si mesmas, algumas vivendo ali
há vinte ou mais anos. À época,
entendíamos isso como uma con-
tingência do problema mental que
apresentavam – era assim que a
própria medicina os reduzia. Não
éramos então capazes de questio-
nar aquele modelo de atendimen-
to – e foi isso o que a Reforma Psi-
quiátrica fez, e faz.

Se pensarmos bem, o modelo
manicomial repete a atitude
segregacionista que sempre é a pri-
meira adotada quando se enfren-
tam problemas de saúde que inqui-

etam e amedrontam. Foi assim que
se fez com os portadores de
hanseníase e tuberculose no pas-
sado e, mais recentemente, se ten-
tou fazer com os soropositivos.

O movimento entende que o
doente mental continua sendo gen-
te, com direitos e deveres que com-
pete à sociedade respeitar e defen-
der. Dessa forma, propõe a elimi-
nação da internação como forma
de exclusão social, substituindo-a
por uma rede de serviços territoriais
– justamente os CAPS –, buscan-
do a inserção da pessoa que sofre
de transtornos mentais, inclusive
dependência química, à vida da
comunidade.

Nesse poço de complexidade
que é o CAPS – ou antes, são os
transtornos mentais – há um túnel
especialmente labiríntico (!) em
que serpenteia a dependência quí-
mica. Tanto isso é verdade que se
observa atualmente que as ques-
tões relacionadas ao álcool, crack
e outras drogas têm assumido pa-
pel de protagonistas no drama das
questões de saúde mental.

E é justamente esse aspecto a
principal razão que levou o muni-

cípio a pleitear a instalação aqui
de um CAPS. O problema das dro-
gas tem inquietado a todos,
Silvânia não é um caso isolado e
embora haja esforços valiosos no
enfrentamento do problema, o que
se tem percebido é a necessidade
de ações melhor estudadas e que
partam de um pressuposto menos
repressivo e moralizador e mais
voltado para a prevenção, tendo
como foco a promoção da pessoa
humana e da vida e não a
demonização da droga.

Por sua complexidade e impor-
tância, o CAPS não é um projeto
que se imponha por decreto e, em-
bora seja importante que haja von-
tade política, ela sozinha não basta.
O envolvimento da comunidade é
que determinará o êxito da iniciati-
va. A dependência química e os de-
safios que decorrem dela não são
problema “dos outros”. Cabe, por-
tanto, a todos procurarem conhecer
a ideia e contribuir com ela. A cida-
de toda só tem a ganhar.
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Editorial

Os episódios envolvendo o senador Demóstenes Torres, cujo desfecho ainda não é
possível determinar, trouxeram um prejuízo incalculável para o país – um prejuízo que
não se pode medir em cifras, mas que tem repercussões na alma do povo.  Não se pode
saber até que ponto os investigadores poderão ir – ou terão coragem de avançar – nem
quantos figurões da política goiana e nacional ainda serão  atingidos. Mas “apenas”
como está, o caso já fez estragos grandes.

Afinal, o senador Demóstenes era (ou se considerava) a própria encarnação da
justiça e da moralidade e graças a essa convicção, distribuía acusações e pedradas
como quem levava muito a sério aquele princípio evangélico do “atire a primeira
pedra quem estiver sem pecado” – ele estava, por isso podia atirar quantas pedras
quisesse. E o eleitor, gostando ou não dele, tinha de se curvar a essa ideia, ou pelo
menos à força da convicção que ele demonstrava.

A revelação de diálogos entre o senador e o contraventor Carlos Augusto Ramos, o
Carlinhos Cachoeira, vieram como uma cachoeira de água fria sobre o fogo da confi-
ança de quantos acreditavam em Demóstenes. Aturdido, abalado, o cidadão comum
de repente sentiu como se lhe tirassem o chão. Porque, gostando ou não, aceitando ou
não suas ideias, o eleitor via em Demóstenes um exemplo de integridade.

O que fazer agora? Para onde levar nossas esperanças? Políticos são mesmo todos
iguais, ou seja, ruins?

As lições que ficam do episódio são muitas, mas a principal delas é a de que não
existem salvadores da pátria e não adianta esperar que os grandes líderes (grande no
sentido de trazerem em si as qualidades necessárias para se comandar um povo, quais
sejam a honestidade, caráter, respeito aos princípios democráticos, organização, etc.,
etc.) surjam como obra do acaso: é preciso forjá-los, construí-los, o que não é possível
sem educação.

Esse parece um discurso repetitivo, batido – e de fato é. Mas é repetido justamente
porque não se consuma como projeto. A educação é importante para preparar crianças
e jovens para assumirem com dignidade posições de comando e também para preparar
crianças e jovens para saberem escolher com critério aqueles a quem colocarão em
posições de comando – e isso parece que ainda não foi assimilado por nossas lideran-
ças (ou foi...).

 É por isso que merece destaque e cumprimentos a informação de que uma escola
do município implantará este ano o regime de tempo integral para o atendimento de
seus alunos. E a escola é justamente a Escola Municipal Manoel Caetano do Nasci-
mento, que fica no bairro São Sebastião, um setor que tem sido sucessivamente negli-
genciado pela sociedade e pelos governos, que quase sempre só se lembram dele
quando ali se realiza uma grande festa.

É claro que simplesmente aumentar o tempo de permanência dos alunos na escola
não é garantia de mais qualidade na educação oferecida, mas o projeto que está sendo
elaborado pela equipe da escola é consistente, o que permite que se criem boas expec-
tativas.

Só mesmo se houver investimentos reais em educação, com a valorização dos
profissionais do setor e o incremento das atividades escolares, entre outras ações, o
futuro nos apresentará menos Demóstenes e Carlinhos Cachoeira sendo “(de)formados”
e em condições de chegar a posições de poder.

Demóstenes e a educação

Escola Manoel Caetano, do
bairro São Sebastião, terá
alunos em tempo integral

A Escola Municipal Manoel Caetano do
Nascimento, do bairro São Sebastião, foi se-
lecionada pelo Programa Mais Educação,
do Ministério da Educação, e será a primei-
ra da rede municipal de ensino a adotar o
regime de tempo integral para seus alunos.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional, LDB, determina, nos artigos
34 e 87, que o ensino fundamental será ofe-
recido progressivamente em tempo integral,
deixando aos sistemas de ensino as decisões
referentes a essa implantação. O Governo
Federal, através do Ministério da Educação,
criou o Programa Mais Educação buscan-
do aumentar a oferta educativa nas escolas
públicas por meio de atividades optativas
que foram agrupadas em macrocampos
como acompanhamento pedagógico, meio
ambiente, esporte e lazer, direitos humanos,
cultura e artes, cultura digital, prevenção e
promoção da saúde, educomunicação, edu-
cação científica e educação econômica.

De acordo com o site do MEC: “O pro-
grama visa fomentar atividades para melho-
rar o ambiente escolar, tendo como base es-
tudos desenvolvidos pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (UNICEF), utilizan-
do os resultados da Prova Brasil de 2005.
Nesses estudos destacou-se o uso do “Índi-
ce de Efeito Escola – IEE”, indicador do
impacto que a escola pode ter na vida e no
aprendizado do estudante, cruzando-se in-
formações socioeconômicas do município
no qual a escola está localizada”.

A primeira escola da rede municipal de
ensino selecionada para o Programa fica no
bairro São Sebastião e possui pouco mais
de duzentos alunos e na primeira etapa cem
deles serão atendidos pelo Mais Educação.

Para a implantação do Programa, a Es-
cola receberá total apoio da Prefeitura e re-
ceberá recursos suplementares do governo
federal, além de buscar estabelecer parceri-
as com entidades e pessoas da comunidade,
como a Paróquia, o Centro Espírita Ameri-
cano do Brasil, o Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio, a AABB e o empresário Cláu-
dio Leandro de Oliveira, o que está sendo
estudado.

A comunidade da escola optou pelos
seguintes  macrocampos: acompanhamen-
to pedagógico, meio ambiente, esporte e
lazer e cultura e artes. Haverá oficinas de
futebol e natação – no esporte;  fanfarra –
cultura e artes; Português e Matemática –
acompanhamento pedagógico; e educação
ambiental.

Os cem alunos serão divididos em 4 tur-
mas de 25 alunos cada. Duas turmas terão
as aulas do período regular pela manhã e
oficinas à tarde; as outras duas turmas farão
o inverso: oficinas pela manhã e aulas regu-
lares à tarde – sendo que as quatro turmas se
encontrarão no momento do almoço, servi-
do na escola. No total, os alunos passarão 7
horas por dia envolvidos na programação
da escola.

A Secretária de Educação, Hermione
Batista do Nascimento, está muito otimista
com a implantação do programa e entende
que os alunos participantes do projeto apre-
sentarão um considerável avanço em sua
aprendizagem. De acordo com ela, o Mi-
nistério já selecionou outra escola da rede
municipal que entrará no Programa em
2013. Trata-se da Escola Municipal
Alexandrina Pereira dos Santos, do
Quilombo.
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Não é novidade o quanto o nos-
so país investe uma porcentagem
insuficiente de seu orçamento em
ações conservacionistas. Desde a
Rio-92, tem-se como consenso que
a destruição ambiental é extrema-
mente prejudicial à qualidade de
vida de todos os seres vivos que
habitam o planeta, e nestes últimos
20 anos também ficou claro o quan-
to a devastação ambiental pode li-
mitar o desenvolvimento econômi-
co de uma nação, uma vez que as
matérias primas tornam-se escassas.

Na conferência das Nações Unidas
sobre preservação ambiental, que
acontecerá no Rio de Janeiro em
junho deste ano, ficará ainda mais
evidente o quanto políticas publi-
cas de conservação deverão ser pri-
oridade para países que pretendem
manter suas metas de crescimento
econômico.

Neste sentido, o Brasil – visto
pela comunidade científica como o
pais que detém a maior diversidade
biológica do mundo – parece não
entender para qual lado o mundo
esta caminhando no objetivo de
implementar, definitivamente, o de-
senvolvimento sustentável. En-

quanto países europeus adotam
medidas eficientes de preservação
de seus recursos naturais, o Brasil
está no sentido contrário, se apro-
var as alterações no có-
digo florestal. Algumas
alterações claramente eli-
minam a eficiência de
preservação ambiental
de APPs (Áreas de Pre-
servação Permanente) si-
tuadas acima de 1800
metros de altitude, por
exemplo. Essas áreas são
fontes de diversidade ge-
nética e riqueza alélica,
medidas populacionais

importantes na determinação de es-
pécies ameaçadas de extinção.

Com o novo código florestal
essas áreas deixariam de ser consi-

deradas APPs e poderiam sofrer
com ações humanas. Um estudo
genético, realizado no laboratório
do Setor de Melhoramento de Plan-
tas da EA/UFG, com uma espécie
arbórea da Mata Atlântica mostrou
que as populações desta espécie lo-
calizadas acima de 1800 metros de
altitude possuíam maiores índices
de diversidade genética (vide ilus-
tração), mostrando a eficiência des-
tas APPs na manutenção da
biodiversidade brasileira.

Políticas Públicas de Conservação e o Código Florestal Brasileiro
Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Mestre em
Genética  e sócio proprietário da
empresa Bioma.

Figura 1: Aumento da diversidade genética
(medida pela Riqueza Alélica e Heterozigosidade
Esperada) em populações localizadas acima de
1800 metros de altitude.

* Conforme disposto no Art. 232, III e IV, do CPC.

No Brasil, principalmente no Es-
tado de Goiás, vive-se um momento
para que todos cidadãos de bem pos-
sam refletir a respeito dos homens e
mulheres que nos governam. Pergun-
tas que se devem fazer: Como esses
cidadãos se elegeram? Cumprem
seus mandatos de acordo com as re-
gras básicas da administração públi-
ca? Comportam dentro dos princípi-
os da ética e da moral?  Não estão a
serviço dos inescrupulosos espoli-
ando os bens públicos? Estão apli-
cando o dinheiro público para o bem
das coletividades que administram?
Ou estão envolvidos em falcatruas
e entregando as instituições de seus
entes governamentais aos bandidos
reunidos em verdadeiras quadrilhas
organizadas, que, aliciam servido-
res públicos de alto escalão em to-
das esferas de governo? Servidores
esses de regra das forças policiais,
secretarias de governo, Legislativo,
Judiciário e Ministério Público, para
abrirem as portas à suas ações cri-
minosas e saquearem os cofres pú-
blicos.

Goiás não é muito diferente dos
demais estados, porém, neste mo-

Momento para reflexão
mento, os resultados da Operação
Monte Carlo surpreendem a todos
nós, por isso, precisamos nos deter
um pouco para refletirmos sobre es-
ses acontecimentos. As notícias que
se veem e se ouvem a cada dia já
nos dão certeza de que as institui-
ções goianas estão em grande parte
contaminadas pela eiva da
corrupção, a serviço de verdadeiros
bandidos, trazendo enormes prejuí-
zos ao povo goiano.

É hora de abrirmos os olhos e
lutarmos para que possamos esco-
lher candidatos menos ruins nas pró-
ximas eleições que se realizarão em
outubro deste ano. Se não os me-
lhores, pelo menos aqueles menos
perniciosos à coisa pública. Indiví-
duos sem compromissos com o bem
comum entram para a vida pública
com escopo apenas de levar vanta-
gens, beneficiar seus grupos e fami-
liares com a influência de seus car-
gos, desviando valores imensuráveis
que poderiam ser investidos na edu-
cação, saúde, segurança, habitação,
emprego e lazer. Porém, ao toma-
rem posse, a maioria dos eleitos diz
que não tem verbas para essas prio-
ridades, mas para manter esquemas
escusos, superfaturar obras com li-
citações direcionadas, corromper

Domingos de Souza Lima
Especial para A Voz

Domingos de Souza Lima é
advogado. E-mail:
domingoslima.adv@hotmail.com

funcionários públicos, inchar a má-
quina administrativa com
contratações para cargos
comissionadas, cargos esses que às
vezes nem existem, somente para
acomodar cabos eleitorais, visando
apenas as próximas eleições que se-
rão financiadas com dinheiro do cai-
xa dois, fruto dessas falcatruas. Até
mesmo a proteção dos explorado-
res de jogos ilegais e os corruptores
de servidores públicos.

Perguntas que muitas vezes fo-
ram feitas e não respondidas pelos
cidadãos de bem, suas respostas vi-
eram com a Operação Monte Carlo.
Por exemplo: por que um cidadão
se candidata a um cargo público
qualquer, onde seu subsídio (salá-
rio) não atinge 10% (dez por cento)
de seus gastos durante sua campa-
nha que, no mais das vezes é milio-
nária, ostentando enorme poder
mesmo antes de ser eleito, com des-
files de centenas ou milhares de ve-
ículos e candidatos voando por cima
de helicópteros ou aviões conven-
cionais? O dinheiro certamente vem
das organizações criminosas.

Com o sistema político que te-
mos, e com um sistema jurídico que
emperra a nossa justiça, jamais ve-
remos os culpados pelas mazelas de

nossa administração serem punidos,
às vezes sequer processados. RE-
FLITAMOS bem e, fiquemos aten-
tos. Vamos refletir e pedir aos parti-
dos políticos que selecionem bem
suas chapas, para nos dar oportuni-

dade de votarmos em mulheres e ho-
mens honestos e justos.
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Principais ações do Governo Gilda
Naves no Meio Rural:

� Entrega de duas patrulhas mecanizadas
para a Associação da Região de São Sebastião
da Garganta e para a Associação do João de
Deus;
� Entrega de um caminhão baú refrigerado e

uma câmara fria para a Coopersil;
� Entrega de um veículo Fiat Strada para a

UBEC-CENTAF;
� Construção de rede de abastecimento de

água na Região do Quilombo (FUNASA);
� Retomada da obra do abatedouro de frango

para finalização da mesma;
� Nosso município possui mais de 120 pontes,

já reformamos ou reconstruímos mais de 80 delas;
� Café da manhã para alunos que chegam do

meio rural diariamente;
� Construção de mais de 70 mata-burros;
� Disponibilização de transporte escolar

(mais de 1.500 alunos diariamente);
� Construção de mais de 20 bueiros celulares.

Saúde em Silvânia está entre as
melhores do Estado

O Índice de Desempenho do SUS (IDSUS) é o
medidor do Ministério da Saúde que avalia a saúde
no Brasil. SILVANIA ALCANÇOU A  NOTA 5,93,
ESTANDO ENTRE AS 10 MELHORES CIDADES
DO ESTADO DE GOIÁS.

Isso revela a preocupação da Administração
atual e o resgate de um compromisso da Prefeita
Gilda Naves em priorizar a saúde e oferecer
atendimento de qualidade e eficiente. Saúde é mais
qualidade
de vida!

Prefeitura Municipal, através do
Governo Federal, está construindo

duas novas creches em Silvânia!

As obras das novas creches, uma no Bairro Ma-
ria de Lourdes e outra no residencial Park
Anhanguera, estão a todo vapor!!! As creches te-
rão capacidade para atender  até 120 alunos cada
uma e quando concluídas serão de grande impor-
tância para as mães que poderão tranquilamente
deixar seus filhos para trabalhar e, ainda, as cri-
anças re-
c e b e r ã o
ensino de
qualidade
e acolhi-
m e n t o !
Educação
para nós é
priorida-

de, é mais
qualida-
de de
vida!Universalização da Rede de Esgoto

O Governo do Estado, atendendo a uma
solicitação da Prefeita Gilda Naves, está realizando
a universalização da rede de esgoto em Silvânia! O
investimento foi de R$ 3,4 milhões nas redes de
esgoto sanitário, através da Saneago. Isso,
obviamente, trará mais saúde e mais qualidade de
vida a toda a população. Obrigada, Governador
Marconi Perillo, pela atenção que dedica a
Silvânia!!!

Relação de obras por bairros já atendidos:
� Jorge Barroso:
� Rua 09;
� Rua 10;
� Rua 12;
� Rua 13.

� Park Anchieta:
� Rua Benedito Ramos Primo;
� Rua Dousane Félix;
� Rua 08.

Café da Manhã para alunos
do meio rural

A Administração Municipal, resgatando um com-
promisso da Prefeita Gilda Naves e do Vice Dr. Ge-
raldo, através da Secretaria Municipal de Educa-
ção, está oferecendo diariamente café da manhã para
os alunos do meio rural.

O café é servido na feira coberta da Av. Dom
Bosco e todos os alunos recebem pão e leite quente
antes das aulas. Com isso demonstramos cuidado
e carinho com as crianças do meio rural, valori-

zando o
cidadão e
oferecen-
do educa-
ção de
qualida-
de!

Prefeita Gilda Naves se reuniu com o
Governador Marconi Perillo e com a

Deputada Estadual Sônia Chaves

A Prefeita Gilda Naves, esteve em audiência com
o Governador Marconi Perillo e a Deputada Esta-
dual Sônia Chaves, para discutirem assuntos rela-
cionados a melhorias para nossa cidade.

Solicitações da Prefeita:
� Realizar constantemente a manutenção da

GO 139, para  o Lago Corumbá;
� Realizar o asfaltamento da GO 437

(Gameleira a Silvânia);
� Instalação de uma empresa esmagadora de

grãos em Silvânia;
� Restauro da Igreja do São Sebastião;
� Construção da escola século XXI;
� Instalação de uma indústria de derivados

de leite em Silvânia;
� Construção de moradias populares.
 A Prefeita Gilda Naves não mede esforços

quando o
assunto é
melhoria
das con-
dições de
vida da
p o p u l a -
ção de
Silvânia!
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Prefeitura Municipal assina convênio
com a APAE

Foi ce-
l e b r a d o
no dia 22
de março
o convênio
entre Pre-
f e i t u r a
Municipal
e APAE. O
convênio
prevê, como já estava sendo feito em anos anterio-
res, a disponibilização de servidores tais como:
� Professor;
� Monitores;
� Auxiliar administrativo;
� Motorista;
� Assistente de serviços de higiene e alimenta-

ção.
E ainda, ofereceremos profissionais da saúde:
� Fisioterapeuta;
� Fonoaudióloga;
� Psicólogo;
� Odontóloga;
� Nutricionista;
� Médicos pediatra e psiquiatra.

Prefeitura Municipal assina convênio
com Instituto Auxiliadora

O con-
vênio pre-
vê manu-
tenção de
08 turmas
de 1° ao 3°
Ano do En-
sino Fun-
damental,
disponibi-

lizando servidores, tais como:
� Professores regentes; 
� Professores de apoio individual; 
� Coordenador pedagógico; 
� Professor de Reforço; 
� Bibliotecário; 
� Auxiliares de serviços de Higiene e Alimen-

tação.

Cadastramento de beneficiários de
lotes do Bairro Maria de Lourdes

A Prefeitura Municipal de Silvânia, através da
Secretaria de Desenvolvimento Social  Habitação
e apoio à Mulher, realizou novo cadastramento de
beneficiários que já possuem lotes do Bairro Maria
de Lourdes para doação de Moradia Popular. Serão
beneficiadas 120 famílias. O cadastro visou
identificar famílias que se enquadram em todos os
critérios exigidos pela legislação vigente e assim
que concluído, viabilizará a doação de casas
através do Programa Minha Casa Minha Vida, por
meio da Prefeitura Municipal de Silvânia, AGEHAB
e Governo Federal.

Passeio do Grupo Conviver
a Caldas Novas

No dia 11 de março a Prefeitura de Silvânia, através
da Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher, ofereceu ao Grupo Conviver um pas-
seio a Caldas Novas em comemoração ao Dia da Mu-
lher, um encontro com a participação de 5 municípios
no Hotel Samburá. De Silvânia participaram 134 ido-
sos em uma lotação de 3 ônibus. Prefeitura Municipal
de Silvânia é Mais Qualidade de Vida!!! 

Projeto Mala de Leitura, a arte de
ler e escrever

A Pre-
f e i t u r a
Municipal
de Silvâ-
nia, atra-
vés da Se-
c re t a r i a
Municipal
de Educa-
ção e o
Rotary Club de Silvânia, realizou no dia 15/03/2012,
a entrega de  premiação  do Projeto Mala de Leitu-
ra 2011, e o lançamento do Projeto Mala de Leitura
2012 “A Arte de Ler e Escrever”.

Prefeita Gilda Naves se reúne com
revendedores de defensivos agrícolas

A Pre-
feita Gil-
da Naves
e s t e v e
re u n i d a
com os
represen-
tantes da
ARDA –
Associa-
ção dos Revendedores de Defensivos Agrícolas, a
fim de tratar de questões relacionadas à constru-
ção de um galpão para receber o descarte de em-
balagens de agrotóxicos utilizadas na lavoura em
Silvânia. A reunião aconteceu no último dia 3 e
nossa administração se colocou à disposição para
apoiar e firmar parceria, por entendermos a im-
portância de tal ação.

Administração Municipal
valoriza a mulher

Em comemoração ao Dia da Mulher, a Prefeitu-
ra de Silvânia realizou um evento caracterizando as
conquistas
da Mulher
em todos os
t e m p o s .
Aconteceu
uma passe-
ata no cen-
tro da cida-
de e uma
palestra na
Praça do Rosário, sorteio de vários brindes e para
encerrar foi servido um lanche para todos os pre-
sentes. 

Administração da Prefeita Gilda
Naves entregou mais uma vez os

cartões dos beneficiários do
Programa Renda Cidadã

No último dia 9 de abril, os mais de 200
beneficiários do Programa Renda Cidadã, recebe-
ram das mãos da Prefeita Gilda Naves e vereadores
Valdeci do João de Barro e Cidinha, os cartões que
os autorizam a receber o benefício do Programa
Renda Cidadã. Trata-se de um programa do Gover-

no do Es-
tado, em
parceria
com a
Prefeitu-
ra Muni-
cipal e
c e r t a -
m e n t e
a u x i l i a

muitas famílias silvanienses a viver com mais quali-
dade de vida.

Pascolândia – Prefeitura Municipal

A Prefeitura Municipal de Silvânia esteve com
a fábrica de chocolate PASCOLÂNDIA! em funci-
onamento. Os ovos de páscoa foram confecciona-
dos com chocolate GAROTO e os recursos prove-
nientes de sua venda foram revertidos em benefíci-

os para
os assisti-
dos da
Secreta-
ria de De-
senvolvi-
mento So-
cial.
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Francisco José da Silva, o bonfinense mais
popular de Goiás

Francisco José da Silva, o
Coronel Chiquinho, nasceu em
Bonfim aos 21 de março de
1815, filho de Vicente Miguel
da Silva e de Maria da Paixão
Soledade Silva. Casou-se com
Ana Rodrigues Moraes em 16
de setembro de 1839, em
Jaraguá, cidade natal da noiva.
Teve os seguintes filhos: Luísa
Francisca da Silva, Vicente
Miguel da Silva Neto,
Jerônimo José da Silva, Maria
Bárbara da Silva, Francisca
Carolina da Silva, Laurinda de
Moraes e Silva, Joaquim José
da Silva, Francisco José da Sil-
va, Ana Luísa da Silva,
Augusto José da Silva,
Teolinda Francisca da Silva e
Henrique José da Silva.

Francisco José da Silva exer-
ceu vários cargos públicos,

Cida Sanches
Especial para A Voz

Jardim Público, a esquerda sobrado colonial que pertenceu ao Coronel Chiquinho. Demolido em
1942 para a construção da prefeitura. Foto encontrada no lixo por uma gari.

como escrivão do Cartório de 1º
Ofício, juiz de paz, vereador,
presidente da Câmara munici-
pal, juiz de direito interino,
agente postal e agente do Cor-
reio, deputado provincial, vice-
presidente da província 3º e 6º
lugares, e na Guarda Nacional
passou de alferes em 1832, ca-
pitão em 1838, major em 1842
a tenente-coronel em 1846. Em
1874, foi realizada uma expedi-
ção exploratória do Rio dos
Bois, pelo doutor Antônio Afon-
so de Aguiar Whitaker e o Co-
ronel Chiquinho contribuiu com
2:000$000 réis para o financia-
mento da expedição. Esse ato foi
em atendimento à solicitação de
Antero Cícero de Assis.

Por seus relevantes serviços
prestados ao povo bonfinense
e goiano, Francisco José da Sil-
va foi condecorado com a Or-
dem da Rosa, pelo Imperador
Dom Pedro I, e também rece-
beu o título de Comendador,

pelos serviços presta-
dos à Instrução Públi-
ca em Bonfim. Em
1873, recebeu Men-
ção Honrosa pela
qualidade do tecido
de algodão e lã que
produzia, expostos na
Exposição Nacional
do Brasil, no Rio de
Janeiro. Alcançou
também menções
honrosas em Filadél-
fia, nos Estados Uni-
dos, e em Viena, na
Áustria, pela qualida-
de de seus produtos.

Durante a Guerra
do Paraguai, na qual
seu filho Vicente
Miguel da Silva Neto

morreu, enviou nove carros de
bois com oitocentas arrobas de
gêneros alimentícios, como fa-
rinha, arroz, sal, açúcar e
toucinho para alimentar a for-
ça expedicionária brasileira,
que estava defendendo os ter-
ritórios de Baús e Coxim.
Doou ao governo provincial
uma casa com amplas salas e
jardins para a instalação da pri-
meira escola pública para me-
ninas. Ajudou a financiar a
construção do chafariz públi-
co de Bonfim e de Bela Vista.
Em 1848, custeou por conta
própria a vinda de Minas Ge-
rais de médicos para vacinar a
população contra varíola. Esse
ato foi reconhecido pelo go-
verno imperial e lhe rendeu
muitos elogios.

Contudo, é importante res-
saltar que o Coronel Chiquinho

herdou de seu pai, Vicente
Miguel da Silva, o controle do
poder político de Bonfim, tor-
nando-se dono absoluto do mu-
nicípio, ampliando no decorrer
dos anos o poder econômico,
social e até mesmo do poder
cultural adquirido através de
sua biblioteca particular até
1886, quando passou o coman-
do para o seu filho Joaquim
José da Silva.

Francisco José da Silva,
sem dúvidas, foi um dos
bonfinenses mais populares de
Goiás sendo reconhecido pelo
seu bom humor, amabilidade e
espírito empreendedor e muito
culto. Sua biblioteca continha
obras raríssimas de Direito, Ci-
ências, História, manuscritos
da História de Goiás, Geogra-
fia, obras de autores latinos e
clássicos portugueses.

Sua propriedade rural, dis-
tante de Bonfim duas léguas,
possuía uma casa riquíssima,
como poucas em Goiás. Nesta
propriedade recebia políticos e
produtores interessados em
seus conhecimentos sobre agri-
cultura. Recebia do Brasil e do
estrangeiro revistas sobre agri-
cultura e colocava em prática
estes conhecimentos em sua
propriedade, o que rendeu- lhe
vários prêmios.

Gostava de música clássica,
e todos os domingos, na missa
matinal, entoava com o seu vi-
olino músicas sacras,
embelezando a cerimônia reli-
giosa, que era por todos dispu-
tada para vê-lo tocar.

Francisco José da Silva – Coronel
Chiquinho

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br
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Prestação de Contas do mês de Janeiro de 2012
Fórum propõe a
implantação de
um CAPS em
Silvânia

Em setembro de 2011, as secre-
tarias municipais de Saúde e Educa-
ção promoveram o Seminário Cida-
de, Democracia e Abuso de Drogas:
Desafios e Propostas. O evento sur-
giu como o coroamento de uma sé-
rie de ações, entre elas o curso de
capacitação Toxicomanias,
Marginalidades e Saúde Mental, co-
ordenado pelo Nasf – Núcleo de
Apoio à Saúde da Família – e equipe
pedagógica da Secretaria de Educa-
ção.

Como proposta concreta do Se-
minário, foi criado o Fórum Perma-
nente sobre Drogas, constituído por
representantes de diversos setores da
comunidade, tanto do poder público
quanto da sociedade civil. O Fórum
é um espaço independente dedicado
a discussões sobre a problemática do
álcool e outras drogas com vistas ao
estabelecimento de propostas. O gru-
po, que é aberto à participação de
todos os interessados, se reúne toda
última terça-feira do mês, às 16h, na
sala de reuniões da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

Como resultado das discussões
no Fórum, estão sendo preparados
dois projetos. O primeiro deles é de
criação do Conselho Municipal de
Políticas Públicas sobre Drogas. Está-
se estudando uma proposta de lei de
criação do Conselho e também do
Fundo Municipal sobre Álcool e
Drogas, que deverá ser votada na
Câmara Municipal em breve.

Outra ação em que o Fórum tem
participado ativamente diz respeito
à implantação em Silvânia de um
CAPS – Centro de Atenção
Psicossocial – um tipo de serviço de
saúde vinculado ao SUS e que tem
por objetivo o tratamento de pessoas
que sofrem com transtornos mentais,
inclusive aqueles decorrentes do abu-
so de álcool, crack e outras drogas.

O Projeto do CAPS será apre-
sentado pela Prefeitura à Secretaria
Estadual de Saúde, a quem compete
analisá-lo e aprová-lo. O Governo
Federal participa com a transferên-
cia de recursos para pagamento de
profissionais que atuarão no Centro,
mas o município deverá apresentar
sua contrapartida e gerir o seu funci-
onamento.

O Fórum e as secretarias de Saú-
de e Educação preparam a realiza-
ção de um seminário para expor à
comunidade a proposta de implanta-
ção do CAPS, o que deve acontecer
ainda este semestre.
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Corumbá Concessões e Ibama discutem o Pacuera com
moradores do entorno do reservatório UHE Corumbá IV

Representantes da Corumbá
Concessões S.A. (CCSA) e do
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis – Ibama - realiza-
ram reuniões em cinco municí-
pios do entorno do reservatório
da UHE Corumbá IV, de 27 de
fevereiro a 2 de março, para
apresentar às comunidades o
Plano Ambiental de Conserva-
ção e Uso do Entorno de Reser-
vatórios Artificiais (Pacuera). As
reuniões aconteceram em
Luziânia, Santo Antônio do Des-
coberto, Alexânia, Abadiânia e
Silvânia, contemplando também
moradores de Gameleira de
Goiás, Novo Gama e Corumbá
de Goiás, e contaram com as
presenças de representantes do
Ministério Público Federal e dos
municípios.

A Walm Engenharia foi con-
tratada pela CCSA para elabo-
rar o documento, em 2004, por
exigência do Ibama, num pro-
cesso que demorou oito anos
para ser concluído. Foram ou-
vidos gestores e técnicos das
administrações públicas e as
comunidades ribeirinhas, que
foram as mais atingidas pelas
mudanças decorrentes do en-
chimento do reservatório.

A bióloga da Walm, Sueli
Kakinami, responsável pela

elaboração do documento, fez
as apresentações nos municípi-
os. Segundo ela, o Pacuera é um
instrumento de planejamento
territorial que visa disciplinar a
conservação, a recuperação, o
uso e a ocupação do entorno do
reservatório. Os moradores co-
nheceram as fragilidades e as
potencialidades da região nas
áreas econômica, turística e de
lazer, entre outras. Nesse pla-
nejamento foi pensada a chega-
da de uma nova população - os
turistas -, em função da locali-
zação estratégica do reservató-
rio, que fica próximo a Goiânia,
Anápolis e Brasília. “O Pacuera
se preocupou, na categoria de
usos, com o parcelamento mí-
nimo do solo, com a taxa de
ocupação, com a taxa de
impermeabilização do solo, e
com o número de pavimentos
numa moradia”.

Crescimento desordenado
e lixo

Com o início do funciona-
mento da usina, em 2006, mui-
tas mudanças aconteceram na
região, entre elas o crescimento
turístico, uma vez que o reser-
vatório passou a atrair turistas
de diversas partes. Para dar uma
ideia desse potencial, Sueli
Kakinami disse que somente du-

rante o feriado de Carnaval, cer-
ca de 20 mil veículos passaram
pela estrada de acesso ao lago,
em Abadiânia. O turismo é um
dos fatores que causam o au-
mento do volume de lixo deixa-
do ao longo das estradas. No
entanto, explica, o Pacuera não
trata diretamente sobre a ques-
tão da coleta, tratamento e
destinação dos resíduos orgâni-
cos e sólidos. “Nós observamos
hoje no entorno do reservatório
uma ocupação desordenada e o
problema do lixo foi muito dis-
cutido durante as reuniões. Esta
questão é, por lei federal, uma
gestão das prefeituras. As admi-
nistrações públicas precisam to-
mar providências, quer seja
disponibilizando contêineres
para coleta e caminhões para o
transporte do lixo, bem como
trabalhando com educação
ambiental voltada para os turis-
tas.”

Numa avaliação das reuni-
ões, Sueli kakinami ressaltou a
participação dos ribeirinhos,
“que são as pessoas que vivem
na borda do reservatório e que
sentem primeiro e mais o im-
pacto dessa nova ocupação.
Além dos moradores, houve a
participação de vários secretá-
rios municipais e do prefeito de
Abadiânia, Itamar Vieira.”

Plano Diretor
Segundo a engenheira e

analista ambiental da CCSA,
Vanêssa de Freitas, alguns
municípios já incorporaram
no seu Plano Diretor as regras
do Pacuera, a exemplo de
Luziânia e Alexânia, enquan-
to os outros deverão fazê-lo.
O documento está em aberto
para receber sugestões, que
serão encaminhadas ao Ibama

para análise. “A Corumbá irá
convocar as comunidades dos
oito municípios para uma au-
diência pública, prevista para
o dia 14 de abril, em local a
ser definido, para fechar o
documento. E para isso será
muito importante a presença
de todos, mesmo daqueles
que não puderam participar
dessas consultas prévias”, fi-
nalizou.
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Prestação de Contas do mês de Fevereiro de 2012
Professores
participam de
capacitação
para o concurso
Agrinho 2012

A Secretaria Municipal de
Educação de Silvânia enviou
13 professoras a Goiânia
para participar de capa-cita-
ção para multiplicadores, nos
dias 29 e 30 de março, com
vistas ao Prêmio Agrinho
2012.

O Prêmio Agrinho é uma
promoção do Serviço Naci-
onal de Aprendizagem Rural
– Senar-GO – e tem por pro-
pósito levar às escolas das re-
des pública e conveniada de
ensino do Estado de Goiás
uma proposta pedagógica
baseada na interdisci-
plinaridade e na pedagogia
da pesquisa, abordando sem-
pre a questão ambiental. O
Concurso distribui diversos
prêmios, inclusive um auto-
móvel zero quilômetro para
o professor autor do melhor
projeto.

Em 2011, Silvânia teve 5
representantes entre os
finalistas do prêmio, tendo
vencido em uma delas, 6º
ano, com a aluna Andréia
Dutra Silva, da Escola Mu-
nicipal Crispim Marques
Moreira, e ficado com o ter-
ceiro lugar na categoria de
projetos pedagógicos, com a
professora Marcilene da Cos-
ta Santos.

Para 2012, o tema do con-
curso é “Empreendedorismo
e Meio Ambiente”. A orga-
nização do evento ofereceu
treinamento para 13 profes-
soras da rede municipal que
já participaram de
capacitação para o projeto
em anos anteriores e que atu-
arão como multiplicadoras
para outras professoras que
também já tenham sido capa-
citadas. Professores novatos,
que nunca participaram de
nenhuma capacitação, serão
treinados nos dias 19 e 20 de
abril, e Silvânia enviará 22
participantes.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

As queimaduras constituem
em um grande problema de saú-
de pública. Isso porque na mai-
oria dos casos ocorrem lesões
graves e complicações como o
surgimento de sequelas que
comprometem a qualidade de
vida do paciente queimado.
Geralmente o tempo de
internação num caso de queima-
dura é superior ao período de
muitas outras cirurgias. O indi-
víduo sente muita dor durante o
tratamento e pode necessitar de
múltiplos procedimentos cirúr-
gicos, reinternações hospitalares
e, quando necessário, cirurgias
reconstrutoras. Além disso, o
tratamento é dispendioso e en-
volve uma equipe
interdisciplinar (médico, enfer-
meiro, nutricionista, psicólogo,
terapeuta ocupacional, fisiotera-
peuta).

As queimaduras podem ser
provocadas por estímulos térmi-
cos, biológicos, radioativos,
químicos ou elétricos. As quei-
maduras de origem térmica são
as mais frequentes, enquanto as
de origem química ou elétrica
são mais graves. Por sua vez, as
queimaduras térmicas possuem
altas taxas de mortalidade. Ge-
ralmente a mortalidade é de
100% no adulto com mais de

Queimadura de caixa torácica:
prejuízo da expansibilidade
pulmonar.

Atendimento hospitalar de um
grande queimado: caminhada
para favorecer condições
motoras e hemodinâmicas. Os
pacientes recuperam as
habilidades de vida diária mais
rapidamente quando a
reabilitação é determinada no
início do tratamento.

Você sabia?

A pele é o nosso princi-
pal órgão de proteção atra-
vés de funções como:
� Excreção: eliminação

de resíduos do meta-
bolismo corporal atra-
vés do suor (água, sais
minerais, ácido úrico,
colesterol);

� Protetora: barreira
fisiológica contra
microorganismos;

� Relação: sensibili-
dade térmica, tátil,
pressão e dor;

� Termorreguladora:
mantém a temperatu-
ra corporal constante;

� Metabólica: síntese
de vitamina D (vita-
mina que auxilia a
fixação de cálcio nos
ossos).

É por isso que uma quei-
madura extensa pode expor
um indivíduo a sérios pro-
blemas.

40% do corpo comprometido e
em crianças com mais de 30%
do corpo comprometido. Há
maior risco de queimadura nas
atividades domésticas. Isso se
deve à utilização direta do fogo
para cozinhar e do uso de álco-
ol como produto de limpeza.

Nos casos em que além do
comprometimento da pele há
inalação de gases quentes, o

sistema respiratório também
pode sofrer sérios danos. Isso
porque ao inalar gases a altas
temperaturas há “destruição”
do sistema ciliar e mucosa pul-
monar, edema inflamatório no
pulmão e predisposição à pro-
blemas respiratórios crônicos.
A queimadura de caixa
torácica consiste em outro fa-
tor que prejudica função pul-
monar ao limitar a

expansibilidade pulmonar.
As queimaduras podem

ser classificadas de acordo
com a profundidade da le-
são:
� Primeiro grau:

atinge apenas a camada
mais superficial da pele,
acompanhada de vermelhi-
dão local, ardência, inchaço
e calor local;

� Segundo grau: atinge
as camadas mais profundas da
pele com presença de bolhas;
� Terceiro grau: atinge

os tecidos mais profundos, po-
dendo chegar ao tecido ósseo.

Mas como as queimaduras
podem prejudicar o movimen-
to? A pele que sofreu a queima-

Cicatriz retrátil no pescoço
comprometendo a mobilidade da
coluna cervical. A contratura é
observada após queimaduras
graves, podendo limitar a
amplitude dos movimentos das
articulações envolvidas.

A cicatrização hipertrófica é
uma resposta exagerada do
tecido. O tecido formado é
rígido, avermelhado e cresce
sobre a superfície da lesão.

dura fica retraída. Isso se deve
à tendência do colágeno de se
contrair e de reter seu menor
comprimento possível. Assim,
“repuxa” os tecidos próximos
ao local que podem ser múscu-
lo, tendões e isso contribui para
a redução da amplitude de mo-
vimento. As sequelas motoras
mais comuns desenvolvidas
durante o atendimento hospita-
lar são decorrentes das cicatri-

zes hipertróficas, quelóides, ri-
gidez articular, contraturas de te-
cidos moles e/ou articulares.

E como a Fisioterapia pode
ajudar nestes casos? O papel da
Fisioterapia é atuar precoce-
mente na fase aguda da injúria
térmica, a fim de proporcionar
melhores condições ao pacien-
te internado. Entre os procedi-
mentos realizados estão: fisio-
terapia respiratória, analgesia
(uso do TENS –
neuroestimulação elétrica
transcutânea), laser para acele-
rar processo de cicatrização,

Cicatriz antiga: note a
hipotrofia muscular e deformi-
dade em flexão dos dedos.

massagem e ventosas que aju-
dam no tratamento da cicatriz
hipertrófica e fisioterapia
motora (que inclui treino de
marcha, alongamentos, etc).
Dessa forma, evitamos ou
minimizamos o aparecimento
de possíveis sequelas.

Órtese utilizada no tratamento de
queimadura da mão: auxilia no
ganho de amplitude de movimento.

Fisioterapia nos grandes queimados
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IZELDA & ZAHER

É O BEN 10!
O garotão da foto é Hugo
Mendes. Ele aniversariou no
dia 3 de março e festejou
com os coleguinhas e famili-
ares, especialmente o pai, o
vereador Alessandro Men-
des, e a mãe, Vânia. Hugo
estuda no Instituto
Auxiliadora, no 3º ano do
ensino fundamental e adivi-
nha de quem ele é fã! Claro,
do Ben 10!

EM MISSÃO DE
PAZ!
Domingos Sávio da Silva
Júnior, filho do casal Domin-
gos Sávio (Tio Sávio) /
Lourdes Lima (Lurdinha)
parte no dia 17 de abril rumo a
Porto Príncipe, capital do
Haiti. Sávio é cabo do Exérci-
to Brasileiro e atua no Batalão
da Guarda Presidencial, em
Brasília. Fará parte do 4º
Batalhão da Força de Paz que
o Exército mantém no Haiti.
Ele se juntará a outros milita-
res brasileiros que integram o

Contingente Brasileiro na Missão das Nações Unidas para
Estabilização do Haiti – MINUSTAH. Seu período na missão
será de 8 meses, retornando ao Brasil no final do ano.

DUPLA DINÂMICA
Mais uma vez a UBEC-CENTAF esteve em festa comemorando
os aniversários de Sérgio Henrique Silva Oliveira, no dia 17 de

março. Ele é estudante com jornada dupla: além do Curso
Técnico em Agropecuária da UBEC-CENTAF também está

cursando Agrono-
mia no período

noturno na
UniEvangélica,

em Anápolis.
Garoto dedicado!
Outro aniversário

foi o de Márcia
Cristina de

Azeredo, futura
técnica em

agropecuária, que
soprou velinhas

no dia 4 de março, é também um exemplo de dedicação! Ambos
moram em Silvânia.

FOFURA
Esta fofura é Nayara Daiane

de Almeida Lobo. Ela comple-
tou 3 anos no dia 2 de abril
para a alegria dos pais José
Luís Lobo Correa e Diana

Ferreira de Almeida e da sua
querida irmã Maria Luísa de

Almeida Lobo. Felicidades,
Nayara!

DEDICAÇÃO
A família CENTAF também
comemorou com muita alegria
o aniversário da estudante
Alice dos Santos Alcântara,
no dia 1º de março. Ela reside
no município de Bela Vista de
Goiás, e demonstra grande
interesse e compromisso com
o curso. Parabéns!

SIMPATIA
Sempre dona de um belo
sorriso, Eliane Ceci
Bittencourt aniversariou no
dia 1º de março. Ela gosta
muito de rodeio e esporte, é
muito alegre e recebe os
cumprimentos do Jornal.

CINQUENTENÁRIO
O Aprendizado Marista Padre Lancísio completa 50 anos em
2012 e para comemorar preparou uma extensa programação a
ser realizada durante todo o ano. No dia 30 de março foi realiza-
da um Roda de Conversa no Aprendizado. Em abril ocorrerão
vários eventos com destaque para o lançamento da Revista do
Cinquentenário no dia 13 e apresentação da Orquestra de
Violeiros no dia 20, às 19h, no salão do Instituto Auxiliadora e o
evento Encantos Maristas, na quadra esportiva do Auxiliadora,
às 19h, do dia 27.

CONQUISTA
Aconteceu no dia 2 de março 2012, no auditório do Fórum de

Silvânia, a colação de grau da turma de 2011 do curso de
Licenciatura em Informática da UEG de Silvânia.  Depois de

quatro anos de dedicação e esforço, os acadêmicos alcançaram
o grande dia.

Vencedores com
todo o mérito,
receberam os

aplausos de
professores,

direção, familia-
res e amigos!

Parabéns,
formandos! O

talento, a força de
vontade e a

persistência até essa conquista. Na os formandos: Ana Caroli-
na, Aurélio, Hudson, Guilherme, Neide, Marlene, Telma,

Nielson, Suelen e Juliano.
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Todos nós sabemos que o na-
riz, além de servir para sentir as
sensações olfativas serve tam-
bém para respirarmos. É o órgão
certo que leva o ar para os pul-
mões na melhor temperatura  e
ainda filtra as impurezas, evitan-
do que levemos partículas noci-
vas aos nossos pulmões. Quan-
do ficamos resfriados, é comum
nos tornarmos respiradores bu-
cais por um tempo. As narinas en-
topem pelo excesso de muco ge-
rado e passamos a utilizar a boca
como se fosse o nariz para entra-
da e saída de ar.

Porém, em muitas crianças,
essa obstrução ocorre não so-
mente quando ela está gripada
mas durante todo o tempo. A obs-
trução nasal a obriga a utilizar a
boca para respirar a todo o mo-

mento e causa uma série de de-
formidades faciais muito nocivas
à sua saúde bucal.O respirador
bucal crônico começa a apresen-
tar, com o tempo, desenvolvi-
mento anormal dos ossos do na-
riz (o nariz fica muito pequeno),
os músculos dos lábios e boche-
chas não se desenvolvem direito
e ficam atrofiados e flácidos; as
bochechas ficam pálidas, a cri-
ança fica constantemente com
olheiras,  o lábio inferior fica res-
secado e curto, a mandíbula fica
posicionada para trás e se desen-
volve pouco. Além disso, o pala-
to ( “céu da boca”) fica alto e pro-

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Respiradores bucais

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia pela
Universidade Estadual de Campinas,
UNICAMP-SP, especialista em Saúde
da Família pela UFG-GO e aluno do
curso de de implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

fundo, a criança fica com dificul-
dades para mastigar e engolir os
alimentos duros (porque precisa
da boca aberta durante a
mastigação para respirar), a ar-
cada superior também fica dimi-
nuída e a mordida do paciente
fica toda alterada, causando o que
chamamos de mordida cruzada,
já que a entrada de ar está modi-
ficada e altera a posição das ar-
cadas dentárias e língua. Há que
frisar também que crianças que
usam chupeta ou chupam dedo a
todo momento também podem se
transformar em respiradores bu-
cais, uma vez que  a boca fica
semi-aberta nos movimentos de
sucção e ela passa a não utilizar
o nariz para respirar.

A postura corporal da crian-
ça também altera, pois, ao respi-
rar constantemente pela boca, a
criança sempre leva o pescoço
para frente, os ombros ficam cur-
vados comprimindo o tórax e
sempre precisa ficar com os bra-
ços e pernas em posição diferen-
te para sustentar toda a muscula-
tura.

Os respiradores bucais são
pacientes inquietos, ansiosos, im-
pacientes, impulsivos e se irritam
facilmente. Quando levantam
continuam sonolentos e continu-
am assim durante o dia ou no tra-
balho porque a noite de sono é
ruim. Dormem sempre de boca
aberta, podem roncar à noite, ba-
bam no travesseiro, possuem di-
ficuldade de praticar esportes ou
atividades que exigem maior es-
forço físico e têm dificuldades de
concentração.

Normalmente, a respiração
bucal crônica deve ser primeira-
mente avaliada por um médico
otorrinolaringologista para veri-
ficar se há uma obstrução nasal
causada por pólipos, adenóides,
desvio de septo nasal, etc. Depois
do tratamento feito e as vias aé-

reas nasais liberadas, o
odontopediatra ou o cirurgião
dentista clinico geral avalia to-
dos os dentes para averiguar a
necessidade de tratamento
odontológico. Em seguida, o pa-
ciente é encaminhado ao
ortodontista para correção do mal
posicionamento dentário, e, con-
juntamente ou após o tratamento
ortodôntico, o paciente também
é acompanhado pelo fonoaudió-
logo para realizar tratamentos de
fortalecimento muscular facial e
exercícios de respiração adequa-
da, além de trabalhar também o
correto posicionamento de lín-
gua. O fisioterapeuta também é
requisitado neste tratamento para
corrigir a má postura corporal ge-
rada pela respiração bucal por
longo tempo e o psicólogo tam-
bém pode trabalhar com a ques-
tão emocional do paciente.

Enfim, é importante frisar aos
pais sobre os primeiros sinais e
sintomas acima descritos da res-
piração bucal. Se desconfiam que
seu filho é um respirador bucal,
procure um médico e um cirur-
gião dentista para já iniciar os
exames e avaliações. Quanto
mais cedo este problema for di-
agnosticado e tratado, menos gra-
ves serão as consequências.

Características faciais e dentais
de um respirador bucal.
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Buscai primeiro o reino de Deus.
(Mateus, 6:33)

Reforma íntima

A reforma íntima consiste em eli-
minar as imperfeições e conquistar
novas virtudes. Quando reencarnamos
trazemos as tendências boas ou más que
construímos no passado. Devemos mu-
dar nossas atitudes, nossos pensamentos
e sentimentos.

A reforma íntima é um processo
educativo. Devemos assumir a condição
de educadores de nós mesmos. É neces-
sário desenvolver as mesmas capacida-
des que precisamos ter quando nos pro-
pomos a educar os outros. Educação é a
aquisição de novos hábitos.

Precisamos assumir o controle de
nossa evolução. À medida que evoluí-
mos aumentamos nossa capacidade de
distinguir o certo do errado. Como te-
mos o livre arbítrio, somos responsáveis
por nosso adiantamento. A busca do cres-
cimento deve ser prioridade em nossas
vidas.

A reforma íntima poupa-nos mui-
tas dores. Nossos sofrimentos são
consequência de nossos erros. Quanto
mais evoluímos erramos menos e
consequentemente sofremos menos.  A
dor é uma professora que nos segura ou
empurra de acordo com nossas necessi-
dades. Assumindo a responsabilidade por
nosso crescimento precisamos menos das
lições da dor.

A meta é o amor. Jesus resumiu seus
ensinos em dois mandamentos: amar a
Deus sobre todas as coisas e ao próximo
como a nós mesmos. Precisamos desen-
volver a humildade e a caridade. Estas
são as duas principais virtudes.

Precisamos desenvolver nossa in-
teligência e adquirir conhecimento.
O progresso intelectual permite con-
quistar o progresso moral. Precisamos

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz
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Maria Vianna

Chorar é uma propriedade humana que serve para externar sentimentos. É
saudável. Faz bem. Quando sentimentos de alegria, tristeza, felicidade, pesar,

desapontamento, angústia, vitória ou perda são fortes e incontroláveis o ser
humano chora. É um transbordamento. Fazem muito mal a si mesmo as pessoas
que reprimem as lágrimas. Quem ensina às crianças que chorar é coisa de fra-
cos, de mulherzinha, de vencidos  está educando para que cresçam rígidas e
reprimidas. Chorar é uma demonstração de sensibilidade. Seres humanos ama-
durecidos choram sem medo de ser mal compreendidos porque sabem que de-
monstrar sentimentos é próprio de quem é seguro e bem resolvido.

* * *

Os maus sentimentos – orgulho, inveja, egoísmo, ciúme, pessimismo, rai
va – podem provocar choro. Essas lágrimas não são saudáveis por ser

resultado de emoções negativas e prejudiciais. A autopiedade, a desesperança
e o egoísmo são sentimentos autodestrutivos que impedem o progresso e tra-
zem infelicidade. Nos momentos de dúvida, aflição e tristeza é necessário
analisar o motivo do sofrimento para poder distinguir os sentimentos maus
dos saudáveis e naturais. Quando a causa do choro for um destes sentimentos
menores é necessário mudar de atitude procurando perdoar e compreender.
Não podemos deixar crescer em nós sentimentos que nos enchem de rancor e
mágoa porque neles só iremos encontrar desgosto e infelicidade.

* * *

Ser feliz é a meta de todo ser humano. É inevitável para todos. Mais dia,
menos dia, todos seremos felizes porque esse é nosso destino. Chegar a esse

estado de perfeição é difícil e para isso precisamos ir mudando nossos hábitos,
crenças, comportamentos. Aprendendo, lendo, nos informando. Testando no-
vas atitudes, adquirindo novas maneiras de agir, perseverando nas mudanças
saudáveis. Passo a passo, em direção à perfeição, iremos descobrindo a felici-
dade. E perceberemos que ela é uma maneira de ser. Um sentimento, uma ma-
neira de viver. Chegará o dia em que descobriremos que ser feliz é viver em
estado de graça permanente na plenitude do verdadeiro amor. É um sentimento
tão especial, tão acima e tão melhor do que podemos imaginar na nossa igno-
rância atual que não pode ser descrito pelas  palavras que conhecemos  nem
compreendido pelos nossos sentimentos ainda tão simples e imperfeitos.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

distinguir o certo do errado e fazer as
escolhas certas. Para nosso crescimen-
to devemos conhecer principalmente o
Evangelho.

Com o autoconhecimento identifi-
camos nossos pontos fortes e o que é
necessário melhorar. Devemos analisar
todos os dias o que fazemos, falamos,
pensamos e sentimos. Devemos compa-
rar o que somos e fazemos com os ensi-
nos de Jesus.

Nosso caminho na vida é determi-
nado por nossos desejos. Nossos valo-
res, gostos, interesses, sonhos, aspira-
ções, pensamentos é que dão o
direcionamento para nossas vidas. É pre-
ciso querer ser bom, ser humilde, enfim,
querer possuir todas as virtudes. Dese-
jar isso mais do que todas as outras coi-
sas. Esses pensamentos nos colocam em
sintonia com todos que têm as mesmas
aspirações e isso nos fortalece.

A fé em Deus e em nós é o combus-
tível do nosso crescimento espiritual.
Se não acreditamos não buscamos e não
colocamos nossos recursos em ação.
Quando Jesus disse que a fé transporta
montanhas estava referindo-se às dificul-
dades e principalmente às nossas imper-
feições.

Sem esforço não há conquista. Os
Espíritos dizem que progredimos pouco
porque nos esforçamos pouco. Temos
uma grande tendência de acomodar,
mantendo os maus hábitos, nossos víci-
os e nossa ligação com a matéria. É ne-
cessário ter força de vontade. Para cada
conquista o esforço inicial é grande.
Depois que aprendemos a lição fica fá-
cil praticar.

Na prece encontramos o estímulo,
a proteção, a ajuda e a inspiração. A
prece desperta o que há de melhor em
nós. Ela nos liga a Deus, que é o poder
supremo do Universo. Os Espíritos nos
amparam assim que buscamos ajuda atra-
vés da prece.
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Devolução de embalagens de agrotóxicos usadas:
questão de bom senso

Em tempo de
conscientização ecológica,
algumas atitudes ganham im-
portância. A devolução de
embalagens de agrotóxicos é
uma delas – uma atitude sim-
ples, mas que contribui para
a proteção do meio ambiente
e a prevenção de problemas
de saúde das pessoas.

O Brasil dá um grande
exemplo para o mundo des-
ses cuidados, sendo referên-
cia mundial nesse assunto,
com o destaque de que as em-
balagens recolhidas, quando
são descontaminadas pela
tríplice lavagem, por ser
recicladas ou incineradas em
locais adequados.

Por essas razões, a ARDA
– Associação dos
Revendedores de Defensivos
Agrícolas – tem se empenha-
do na região da Estrada de
Ferro para que essa prática –
a devolução de embalagens
– se torne cada vez mais co-
mum, principalmente com a

prática da tríplice lavagem.
Entidade sem fins lucrativos,
a ARDA tem como objetivo
recolher embalagens de produ-
tos agrotóxicos e encaminhá-
las para a Central de Recebi-
mento de Embalagens.

Tríplice Lavagem
Para realizar a tríplice la-

vagem é muito simples. Basta
seguir os passos:

1 - Esvaziar totalmente o
conteúdo da embalagem no
tanque do pulverizador;

2 - Adicionar água limpa à
embalagem até ¼ do seu vo-
lume, tampar bem e agitá-la
por 30 segundos;

3 - Despejar a água da la-
vagem no tanque do pulveri-
zador;

4 - Retirar as tampas e co-
locar em um saco plástico para
levar separadamente;

5 - Inutilizar a embalagem
plástica ou metálica, fazendo
um corte no fundo para escor-
rer bem, de forma que quando

Associação dos Revendedores de Defensivos Agrícolas
Rua Manoel Sanches, nº 126 - Sala 04 - Centro - Silvânia-GO

E-mail: ardasilvania@terra.com.br

Agricultor, valorize as revendas
da nossa região.

Agende já a sua entrega nos telefones:
(62) 3332-2670 e (62) 9980-7227

Depósito:
Fazenda Santa Rita Lote-01 Loteamento do Aterro Sanitário

Vianópolis-GO

Produtos reciclados

for entregue esteja bem escor-
rida;

6 - Armazenar em local
apropriado até o momento da
devolução.

O produtor deve reunir
uma quantidade de embala-
gens que justifique o transpor-
te e tem até um ano depois da
compra para devolver as em-
balagens vazias. Se sobrar pro-
duto na embalagem, poderá

devolvê-la até 6 meses após
o vencimento.

Para devolver, é necessá-
rio tirar Xerox das notas fis-
cais dos produtos cujas em-
balagens estão sendo devol-
vidas e fazer o agendamento
no escritório da Unidade de
Recebimento da ARDA, pe-
los telefones 3332-2670 ou
9980-7227.

Os artefatos produzidos por
meio do reaproveitamento das
embalagens vazias são: barrica
de papelão, tubo para esgoto,
cruzeta de poste de transmissão
de energia, embalagem para óleo
lubrificante, caixa de bateria
automotiva, conduíte corrugado,

barrica plástica para incineração,
duto corrugado, tampas para
embalagens de defensivos
agrícolas e a própria embalagem
para agrotóxicos, entre outros.
Com sua fabricação voltada para
o envase do próprio defensivo
agrícola, a Ecoplástica Triex®

permite o fechamento do ciclo
de vida da embalagem dentro
do próprio setor.

Somente são produzidos
produtos orientados e
aprovados pelo inpEV, que
prioriza artefatos para uso
industrial.

Embalagens devolvidas na Central de Recebimento de Embalagens
da ARDA em Vianópolis-GO.

Presença da ARDA em eventos
do setor agropecuário para
divulgação de suas ações.

Caçamba e roda plástica para carriola. Conduite corrugado. Bombona.

Tubo para esgoto. Embalagens para óleo lubrificante. Dutos corrugados.


